
O
festas juninas, com R$ 1.100
milhão e R$ 1 milhão pagos,
respectivamente, pelos muni-
cípios baianos de Luis Eduar-
do Magalhães e Tucano. As in-
formações são do Painel da
Transparência dos Festejos
Juninos nos Municípios do
Estado da Bahia, do Ministério
Público do Estado da Bahia
(MP-BA), atualizado até esta
quinta-feira (27).

O portal traz dados de 328
municípios participantes, que
comunicaram a contratação de
1.548 artistas entre os meses
de maio e julho de 2024, com

s cantores Gusttavo
Lima e Wesley
Safadão foram os
dois nomes com
cachês mais altos
neste período de
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investimento total de R$ 364
milhões. A título comparativo, no
ano passado, participaram
217 cidades baianas, que con-
trataram 1.845 artistas e inves-
tiram R$ 153 milhões. Os nú-
meros, portanto, revelam o au-
mento de 138% em gastos
públicos as festas de São João
e São Pedro, entre 2023 e
2024.

Já em termos de quanti-
dade de shows, a banda To-
que Dez aparece em primeiro
lugar no ranking de
contratações em 2024, 43
shows; seguida de Devinho
Novaes, com 38; Heitor Costa,
com 34; e Tayrone, com 28. Já
quanto aos cachês, os núme-
ros de Safadão impressio-
nam: seus nove shows reali-
zados na Bahia, neste perío-
do, somam R$ 8,2 milhões.

Em Salvador, as três atra-
ções mais bem pagas foram:

CANTOR
Gusttavo Lima chegou a faturar 1.100 milhão

Odebrecht Engenharia e Construção fará reestruturação de passivos

Foto- Divulgação
Wesley Safadão (R$ 900 mil),
Luan Santana (R$ 750 mil) e
Ana Castela (R$ 700 mil). Den-
tre os artistas baianos, Bell
Marques e Leo Santana figu-
ram como atração de maior
cachê, no valor de R$ 500 mil.

As cidades do interior com
maior volume de gastos com
atrações das festas este ano
são: Candeias (R$ 6,1 mi),
Irecê (R$ 5,5 mi), Jequié (R$
5,5 mi), Cruz das Almas (R$ 5,2
mi) e Ipiaú (R$ 5,1 mi). Salva-
dor, por sua vez, contabiliza a
contratação de 183 atrações,
com valor total investido de R$
30,2 milhões.

Quanto à quantidade de
dias de festejos, a cidade de
Palmeiras (20) lidera o ranking
dentre os municípios do interi-
or do estado, seguida de Livra-
mento de Nossa Senhora (16),
Senhor do Bonfim (16), Cacho-
eira (14) e Morro do Chapéu

(14). No total, a capital baiana
contou com 19 dias de festas.

O projeto Painel da
Transparência é uma inicia-
tiva do MP-BA, unto com os
Tribunais de Contas do Es-
tado e do Município, que visa
promover a transparência
nas despesas públicas rela-
cionadas aos festejos
juninos na Bahia. Segundo o
Ministério Público da Bahia,
ao disponibilizar dados para
a sociedade e o sistema de
controle público, busca-se
instrumentalizar gestores
para realizar contratações fu-
turas com maior eficiência e
segurança, enquanto cultiva
uma cultura de fiscalização
colaborativa e preventiva.
Desde o dia 1º de junho des-
te ano, os dados estão dis-
poníveis para consulta públi-
ca de toda população, atra-
vés do endereço: www.
paineljunino. mpba. mp.br.

Veja quais são os artistas mais bem pagos no São João
LIVIA VEIGA
REPÓRTER

A Odebrecht Engenharia e
Construção, OEC, controlada
da Novonor, ex-Odebrecht, deu
início à reestruturação de pas-
sivos e viabilização de aporte
de caixa, por meio de recupe-
ração judicial, visando a equa-
lização da sua estrutura de

capital. A iniciativa vai permitir
o equacionamento da dívida.
“O foco central é reestruturar
US$ 4,6 Bilhões em passivos
financeiros e operacionais,
além de operações antigas
dentro do mesmo grupo, de-
talha Lucas Cive, Diretor de

Finanças e Tecnologia da
Informação, CFO da empre-
sa”.

Ao mesmo tempo, a OEC
incrementará o fluxo de caixa
dentro de um contexto favorá-
vel de retomada dos investi-
mentos no setor de infraes-

trutura e construção pesada,
que já se reflete no novo ciclo
de crescimento da compa-
nhia.

A reestruturação foi con-
cebida com perímetro restrito
ao ambiente Brasil. O proces-
so não afeta a rotina operaci-

onal dos contratos em curso
ou a execução de novos. Atu-
almente, a OEC possui 31
obras ativas, sendo 21 no
Brasil e 10 no exterior, empre-
gando mais de 15 mil profis-
sionais diretos e indiretos,
com uma carteira de projetos

assinados de US$ 4,6 bi-
lhões, podendo superar US$
5 bilhões no presente ano. De
2020 a 2023, a ampliação
média anual da carteira de
projetos foi de 60%, marca
que será superada no exercí-
cio atual.     


